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IDE incentiva estudo em grupo
Desde a criação do Ins-

tituto de Difusão Espírita de 
Juiz de Fora (IDE-JF), uma das 
principais atividades que o 
caracteriza é a possibilidade 
de se estudar em grupo – 
uma maneira de trocar ex-
periências, conhecimentos e 
interpretações a respeito dos 
ensinamentos trazidos pela 
literatura espírita. Em todos os 
dias da semana, o IDE reúne 
diversos colaboradores em 
dez Grupos de Estudos, que 
promovem uma discussão 
participativa.
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SÉRIE
Do átomo ao homem: a evolução do 

princípio inteligente

Ricardo Baesso, dando continuidade à 
série, explica o processo de evolução dos 
seres vivos no planeta Terra.

envolvida com diversas tarefas do 
Instituto. Conheça um pouco mais sobre 
a sua chegada ao IDE e ao Espiritismo.
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Diretoria do IDE

Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Manoel Xavier
Grupo Allan Kardec (2)
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Curso de Orientação e Educa-
ção da Mediunidade/Coem
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 16h
Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

Demandas do crescimento

É notório o crescimento do Espiritismo em todas as suas 
esferas de atuação na contemporaneidade. Essa ascensão é 
reflexo, sobretudo, dos incansáveis trabalhos de divulgação 
doutrinária empreendidos em todos os cantos do país e, até 
mesmo, no mundo.

Um fato recente que demonstra esse crescimento foi 
conhecido quando da divulgação, pelo IBGE, do perfil 
religioso do brasileiro, a partir das informações do Censo 
2010. Segundo a instituição, o Brasil tem, hoje, 3,8 milhões 
de espíritas; 1,5 milhão a mais que em 2000, quando a 
população espírita tinha 2,3 milhões de adeptos. Em 10 
anos, houve um aumento significativo dos espíritas (65%) e, 
com isso, o crescimento da procura pelos esclarecimentos 
e estudos em torno da doutrina. É certo também que mais 
instituições espíritas foram fundadas e que elas estão ainda 
mais cheias do que ontem.

Nesse sentido de acompanhar o desenvolvimento da 
doutrina espírita, no que se refere ao movimento e à sua 
filosofia, o IDE mantém a sua proposta de ser um espaço 
para a realização das atividades de orientação, educação 
e esclarecimento acerca dos princípios espíritas. Questão 
preocupante, todavia, está ligada ao elitismo intelectual, 
haja vista que o próprio Censo demonstrou que o Espiri-
tismo reúne os maiores indicadores de educação formal 
dentre todas as religiões. O dado serve de alerta para que 
se busque a difusão que leve a filosofia espírita do mais ao 
menos instruído.

Neste número, destacamos o importante papel dos Grupos 
de Estudo do IDE, que diariamente possibilitam a discussão 
fraterna e a reflexão edificante a todos aqueles que possuem 
o desejo sincero de conhecer e se aprofundar na doutrina 
dos espíritos.
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Grupos de Estudos do IDE crescem
e se diversificam

O Espiritismo é conhecido, dentro e 
fora do seu movimento, como uma dou-
trina que valoriza sobremaneira o estudo, 
a pesquisa e a busca pelo conhecimento 
acerca da Verdade. Nesse sentido, os 
centros espíritas estimulam o aprendi-
zado de forma coletiva. Os chamados 
“Grupos de Estudos” consistem na reu-
nião periódica de diversas pessoas para 
a leitura e a discussão do tema pelo qual 
se interessam, onde, regra geral, todos 
podem participar e apresentar suas re-
flexões. É a oportunidade de vivenciar a 
fé raciocinada, uma das premissas dessa 
religião cristã.

Na Codificação de Allan Kardec, há 
duas passagens importantes a respeito 
do assunto. A primeira delas, encontrada 
em O Evangelho segundo o Espiritismo, 
diz que os espíritas devem, em primei-
ra instância, se amar e, em segunda, se 
instruir. Ademais, na obra fundamental 
O Livro dos Espíritos, Kardec afirma que 
a seriedade de um estudo está na no seu 
caráter de continuidade.

Tal visão é compartilhada, por exem-
plo, pelo dirigente do Grupo de Estudo 
de Allan Kardec, Ricardo Baesso, que 
conduz os debates acerca d’ O Livro 
dos Espíritos, com aproximadamente 20 
integrantes, sempre às quintas-feiras. Esse 
grupo, formado, inicialmente, pelos pais 
que traziam seus filhos para a Evangeli-
zação, é uma das dez opções de estudos 
oferecidas pelo Instituto de Difusão Espí-
rita de Juiz de Fora (IDE-JF) diariamente. 
Desde a sua fundação, o IDE-JF mantém 

diversos grupos que se dedicam à análise 
da literatura espírita, em encontros sema-
nais, reafirmando a legitimidade do estudo 
para a divulgação doutrinária.

Aos sábados, acontecem as reuniões 
do Grupo que há cerca de 20 anos estuda 
as obras básicas da doutrina espírita. A 
dirigente Luci Ferreira conta, entretanto, 
que, nos dias atuais, são discutidos os 
ensinamentos da série de André Luiz, 
que, após concluídos, serão substituídos 
pelos de Kardec. Para Luci, as horas de 
estudo são muito edificantes para o escla-
recimento dos questionamentos de cada 
participante. “Algumas vezes, alguém traz, 
mesmo que veladamente, o problema 
que o aflige, certo de que encontrará, 
na orientação que recebe, a sustentação 

para enfrentá-lo. Formamos uma família”, 
narra.

Outra reunião de destaque do Instituto 
é a de Estudos e Apoio aos Médiuns, de 
quarta-feira, que tem por objetivo acom-
panhar e atender os médiuns em situações 
de conflito. A coordenadora Léia da Hora 
destaca que uma das características é a 
rotatividade dos integrantes, pois, “quan-
do o médium se sente seguro, segue em 
frente na vida”. A experiência da dirigente 
foi, inclusive, relatada na mais recente 
obra editada pelo IDE-JF, Fios e tramas 
da mediunidade – conversando com mé-
diuns. “Para entender o que se passa com 
o médium, é necessário uma conversa, 
onde primeiro ele fala e depois eu vou 
perguntando o que preciso compreender 
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Perfil
Graça Paulino da Silva

A personagem deste mês é uma trabalhadora que está envolvida com a casa há cerca de sete anos. Atualmente, participa 
de diversas atividades: projeto Ser Feliz, farmácia, passe e grupos de estudos. Em uma conversa franca, Graça conta como 
se envolveu com a doutrina espírita e como foi descobrir-se médium.  

Como iniciou o seu contato com o espiritismo?
Eu era de outra religião, venho de família católica. Aos 19, 20 anos, comecei a fazer vários questionamentos, que não 

me eram respondidos. Também participava da missa e a minha vontade era chegar e ficar fascinada. Como não encontrava 
isso, fiquei afastada do catolicismo e de qualquer outra religião. Quando me perguntavam a religião, eu falava que estava 
procurando o meu caminho. Só que nisso, fui tomando contato com algumas situações que diziam respeito ao Espiritismo 
e eu comecei a me interessar por aquilo que ainda não conhecia. Além disso, desde bem jovem, tinha sonhos, sensações 
premonitórias, contato com desencarnados... Isso sempre aconteceu, só não sabia que era mediunidade. Depois de um tem-
po, uma prima minha, que é espírita há muitos anos, me deu um romance, a primeira obra espírita que li e que me deixou 
fascinada: ‘é isso que quero para mim’. Em outra oportunidade, minha cunhada ia assistir a uma palestra e me convidou para 

sobre sua personalidade, interesses, me-
dos. É um atendimento fraterno”, afirma 
Léia, que também esclarece que as obras 
utilizadas variam conforme a necessidade, 
mas sempre com base nas orientações 
kardequianas.

Jovens grupos
Criados há apenas seis meses, os dois 

mais recentes Grupos do IDE surgiram da 
necessidade de abordar temas que antes 
não eram contemplados pelos demais, 
aprofundando os estudos do Espiritismo 
e do Cristianismo. A Revista Espírita e o 
Novo Testamento são as obras que con-
duzem os debates, liderados, respectiva-
mente, por Myrian Jorio e Fábio Fortes, 
às sextas e aos sábados.

De acordo com Fábio, em seu grupo, 
a mensagem de Cristo é interpretada à luz 
do Espiritismo, com referência às biblio-
grafias do Codificador e de outros, como 
Emmanuel. Ele ressalta que os textos evan-
gélicos precisam ser assimilados a partir 
de conhecimentos linguísticos, históricos 
e espíritas, favorecendo, assim, a inter-
pretação segura. “Todos conhecemos boa 
parte do Evangelho. Contudo, à medida 
que avançamos, mais constatamos que 
esse texto permite que sua interpretação 
seja realizada em camadas. Quanto mais 
lemos e relemos, mais nos deparamos 
com elaborações atuais e profundas sobre 
o ser humano e sua relação com Deus”, 
salienta Fábio.

O conjunto de publicações mensais 

de Kardec, à época da Codificação, é es-
tudado por colaboradores que buscam o 
complemento dos ensinamentos espíritas, 
cuja leitura, segundo Kardec, é indispen-
sável para o entendimento do Espiritismo. 
Para a coordenadora Myrian, as reuniões 
são caracterizadas por “alegria e harmonia 
contagiantes”: “Lemos e discutimos os 
artigos e as explicações de Kardec sobre 
os relatos de experiências de pessoas com 
o mundo dos espíritos; vivenciando, assim, o 
relevante conhecimento do mundo invisível 
à luz da doutrina espírita”, explica.

A participação nos Grupos de Estudo do 
IDE é aberta ao público. A lista com os dias 
e horários de todos eles pode ser conferida 
na página 2 desta edição. O interessado deve 
procurar o dirigente da reunião.
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acompanhá-la. Eu saí da palestra deslumbrada e vi que era 
o que queria.  

De que forma conheceu o IDE?
Como não sabia aonde ir, que casa procurar, uma amiga 

me perguntou se não conhecia o IDE. Quando aqui cheguei, 
fui convidada a participar de um grupo de estudo, só que 
como a maioria dos grupos eram realizados à noite – turno 
no qual trabalho – eu escolhi o domingo pela disponibilida-
de. Comecei a estudar no projeto Ser Feliz e me apaixonei 
pelo trabalho. 

Na sua opinião, qual a principal característica da casa?
O diferencial do IDE é a ênfase ao estudo da doutrina. 

Aqui tem vários grupos de estudo e os diretores das reuniões 
estão sempre muito dispostos a explicar, a dar exemplos. 
Acho isso muito bom, porque às vezes você se reconhece 
médium e quer trabalhar no movimento espírita, mas não 
tem o aprendizado. 

Em relação à literatura espírita, quais obras você indica? 
É imprescindível a leitura dos livros básicos da doutrina, 

de Allan Kardec. Quanto aos romances, eu gostei muito de 
Paulo e Estevão, Memórias de um suicida, pois são histórias que te dão também o aprendizado. Uma obra que me emo-
cionava muito foi Há dois mil anos, a história é maravilhosa. Com relação à mediunidade, indico os livros de André Luiz. 
Gosto também do livro Conduta espírita, o qual carrego comigo. 

O que você destaca para a vivência espírita?
Para o iniciante ou para quem está há mais tempo na doutrina, acho que tem que destacar em primeiro lugar o aprendi-

zado e depois a importância de colocá-lo em prática. A pessoa que tem a teoria, mas não pratica, não está vivenciando a 
doutrina. O iniciante, na medida do possível e de acordo com seus horários, deve iniciar um trabalho voluntário, participar 
de um grupo de estudo, enfim, se integrar à casa que frequenta.

Ao longo desses anos no IDE, o que mais te marcou?
O fato de descobrir-me médium, o que até então não sabia do que se tratava. Daí a importância do estudo: por exem-

plo, quando fazia desdobramento, ao me ver abandonando o corpo, eu entrava em desespero; fazia uma força imensa para 
ficar lúcida, sendo que só depois aprendi que não era necessário ficar com medo ou desespero. O espiritismo me deu as 
respostas que buscava. 
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

SANTO AGOSTINHO E O ESPIRITISMO

Parte I: Agostinho segundo o Espiritismo
  Fábio Fortes

Criaste-nos para Vós e o nosso cora-
ção vive inquieto, enquanto

não repousa em Vós.
(Agostinho, Confissões, I, 1)

No movimento espírita contemporâ-
neo, o nome de Santo Agostinho é quase 
sempre associado à questão 919 d’ O 
Livro dos Espíritos, em que Agostinho, 
como participante da Falange da Verda-
de, nos esclarece sobre a necessidade do 
autoconhecimento para resistirmos aos 
apelos do mal. Na sequência da mesma 
questão, é o próprio Agostinho quem nos 
indica uma maneira prática de se atingir 
o conhecimento de si mesmo, através do 
exame diário e metódico dos pensamentos 
e ações, e a consequente mudança de 
hábitos nos dias seguintes. 

Não por acaso, a questão, que talvez 
seja uma das mais lembradas pelos es-
píritas, encerra, sob o nome do preclaro 
filósofo da doutrina cristã, duas das ideias 
mais caras à Doutrina Espírita: o auto-
conhecimento e a transformação.  Con-
quanto a voz de Agostinho seja sempre 
relembrada nos estudos doutrinários pelas 
suas proverbiais clareza e profundidade 
de análise da questão oferecida por Kar-
dec, poucos conhecem um pouco mais 
do pensamento e da vida de Agostinho, e 
dos ensinamentos legados à humanidade 
durante sua exemplar e missionária pas-
sagem pela Terra.

O Agostinho da Revelação Espírita é, 
como diz Erasto, em O Evangelho segun-
do o Espiritismo, cap. 1, it. 11, o “espírito 
que vê com olhos que não via enquanto 
homem”; é o colaborador espiritual que 
revisita a Terra em nova missão, aliado 
a tantos outros companheiros espiritu-
ais encarregados de fazer florescer no 
mundo a Lei da Verdade, codificada por 
Allan Kardec.  Agostinho, como também 
Emmanuel, João Evangelista, Erasto, São 
Vicente de Paulo, entre outros, apre-
sentam a Doutrina dos Espíritos como 
a consequência maior de uma série de 
comunicações ostensivas entre o mundo 
visível e o invisível.  Em conjunto, pro-
clamam: “chegaram os tempos marcados 
pela Providência para uma manifestação 
universal e que, sendo os ministros de 
Deus, e os agentes de sua vontade, eles 
têm por missão instruir e esclarecer os 
homens, abrindo uma nova era para a 
Regeneração da Humanidade” (O Livro 
dos Espíritos, Prolegômenos).

O colaborador que se soma à falange 
de espíritos do bem, imbuído da nobre 
missão de esclarecer o Evangelho pelas 
novas luzes do Consolador Prometido, 
não é outro, senão o mesmo Agostinho 
que, séculos antes, exemplificara com sua 
vida e obra a necessidade de transforma-
ção por intermédio do autoconhecimento. 
Isso quer dizer que o outrora Bispo de 
Hipona já deixara em sua vida uma exem-

plificação para o que, na Era do Espírito, 
ele vem nos relembrar: a transformação 
moral e o autoconhecimento.  Ademais, 
como também Erasto nos esclarece, este 
Agostinho que assina, entre outros, a obra 
espírita, não veio destruir o que edificou 
com o testemunho de sua vida no lon-
gínquo século IV, quando o mundo civi-
lizado e pagão, em ruína, se abria para a 
construção cristã.  Afirma Erasto: “Liberta, 
sua alma entrevê claridades novas, com-
preende o que antes não compreendia. 
Novas ideias lhe revelaram o sentido 
verdadeiro de algumas sentenças. (...) 
Sem renegar a sua fé, pode constituir-se 
disseminador do Espiritismo, porque vê 
cumprir-se o que fora predito.”

Por encontrar no Agostinho de Hipona 
a predição dos saberes que tanto admira-
mos no Agostinho da Doutrina Espírita é 
que gostaríamos de destacar, nas próximas 
edições, alguns aspectos do pensamento 
agostiniano que perduram à ação do 
tempo e às mudanças sociais; aspectos, 
em suma, que, inalterados com a suces-
são dos dias, continuam a ser expressões 
da revelação divina, no seu caráter de 
universalidade e atemporalidade, por 
reconhecermos que, na vida terrena de 
Agostinho, possamos encontrar, como 
ele já nos indica, uma maneira prática 
de nos libertarmos de nossas dificuldades 
presentes: Fazei o que eu fazia, quando 
vivia na Terra...
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DO ÁTOMO AO HOMEM: A EVOLUÇÃO DO PRINCÍPIO INTELIGENTE

Parte IV: Como se deu a evolução
 Ricardo Baesso de Oliveira

A evolução dos seres vivos a partir de 
espécies inferiores é um fato indiscutível 
pela ciência. O estudo dos fósseis mostra 
que bactérias sem núcleo individuali-
zado evoluíram para seres unicelulares 
com membrana nuclear e organelas um 
pouco mais complexas. Posteriormente, a 
cooperação entre esses seres minúsculos 
fez com que surgissem formas de vida 
pluricelulares e, assim, numa cadeia de 
complexidade crescente, foram aparecen-
do os vegetais, animais inferiores, animais 
superiores e o homem.

Se considerarmos apenas os dois pon-
tos extremos da cadeia, nenhuma analogia 
aparente haverá; mas, se passarmos de um 
anel a outro sem solução de continuidade, 
chegamos, sem transição brusca, da planta 
aos animais vertebrados. Compreende-se, 
então, a possibilidade de os animais de 
organização complexa não serem mais do 
que uma transformação, ou, sendo mais 
preciso, um desenvolvimento gradual, a 
princípio insensível, da espécie imedia-
tamente inferior e, assim, sucessivamente 
até o primitivo ser elementar. 

Acompanhando-se passo a passo a sé-
rie dos seres, dir-se-ia que cada espécie é 
um aperfeiçoamento, uma transformação 
da espécie imediatamente inferior. 

O que se discute é como isso se deu. 
A hipótese mais aceita pelos cientistas 
associa duas ideias: a seleção natural, 
proposta por Russel Wallace e Charles 
Darwin, no século XIX, e o Mutacionismo, 
ideia apresentada por Hugo de Vries. Em 

conjunto, essas ideias são denominadas 
de Neodarwinismo.

As mutações são transformações na 
molécula do DNA. Como o DNA é o 
molde em que a célula se orienta para sin-
tetizar as suas proteínas, modificações no 
DNA serão acompanhadas por mudanças 
nas proteínas da célula e, consequente-
mente, mudanças em sua forma e função.

Muitas mutações são prejudiciais (cau-
sando doenças de origem genética) ou 
neutras (não tendo nenhum efeito sobre 
as proteínas). Um número minúsculo de 
mutações, no entanto, pode ser vantajoso, 
possibilitando que alguns indivíduos so-
brevivam e se reproduzam de forma mais 
eficiente que os demais (seleção natural).

Assim o neodarwinismo explica o 
surgimento de novas espécies (mutações 
sofridas pelas espécies anteriores) e o 
desaparecimento de espécies antigas (não 
foram suficientemente aptas para sobrevi-
verem na luta pela vida). Calcula-se que 
99% das espécies existentes no passado 
desapareceram. 

Mas, para o Neodarwinismo, tudo isso 
se deu sem um propósito, uma finalidade, 
sendo um resultado de forças cegas do 
acaso- o que é ilógico, pois forças cegas 
do acaso não podem produzir seres alta-
mente complexos e inteligentes. 

Para tornar lógica a proposta neodarwi-
nista, é preciso que se admita a existência 
do princípio inteligente, o comandante 
invisível do processo evolutivo.

A evolução das espécies em geral e 

do homem em particular se deu em dois 
estados de vida: o material e o espiritual. 
Os “elos perdidos da evolução”, ou seja, 
seus fenômenos inexplicáveis se deram 
na dimensão espiritual, longe das lentes 
investigativas dos cientistas. O princípio 
espiritual funciona como um design inte-
ligente com seu corpo etéreo constituído 
de energias sutis, que funciona como 
campo modelador da forma física. As con-
quistas evolutivas do princípio espiritual 
vão sendo plasmadas no corpo físico e 
no corpo espiritual simultaneamente, em 
suas experiências nos dois planos de vida. 

Podemos considerar, ainda, a atuação 
dos biólogos do plano astral que, sob a 
supervisão amorosa de Jesus, acompa-
nham o progresso do mundo, intervindo, 
quando necessário, nos corpos espirituais 
das formas evolutivas, durante o estágio 
no plano espiritual. Essas intervenções 
poderiam responder pelas mutações ne-
cessárias ao desenvolvimento das novas 
habilidades. 

Referências
1.  A Gênese, caps. X e XI
2. Evolução em dois mundos, André Luiz/

Chico Xavier
3. A Caminho da Luz, Emmanuel/Chico 

Xavier

OBS.: No próximo número: A viagem 
do princípio inteligente.
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Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

 

Agenda Espírita

Seminário “70 anos de Paulo e 
Estêvão”

19/08 – das 8h30 às 11h30
Com os objetivos de conhecer e 
aprofundar os fatos relativos à obra, 
a AME-JF recebe Cristina Castilho 
(UEM).
Rua Espírito Santo, 650 – Centro
Informações: 3212-5418

VIII ENFASEJA

19/08 – das 14h30 às 18h
A 8ª edição do Encontro da Família 
da Sociedade Espírita Joanna de 
Ângelis terá o estudo de Luciana 
Barbosa (C.E. Amor ao Próximo), 
sobre o tema “Visão espírita da 
homossexualidade”.
Rua Severino Belfort, 223 – Bairu
Colaboração espontânea: 1kg de 
alimento não perecível
Contato: 3225-2444

Seminário “A porta estreita”

19/08 – das 16h às 18h
O Grupo de Estudos Espíritas Garcia 
e a Mocidade Espírita André Luiz, 
em comemoração aos seus 65 anos, 
realizam o seminário “A porta es-
treita”, com a facilitação de Tiago 
Nunes e Tiago Serpa.
Rua Dom Silvério, 123 – Passos
Informações: 3213-1698

No último mês, o colaborador Guaraci Silveira lançou, no IDE, suas três mais re-
centes obras mediúnicas. Na 'noite de autógrafos', Guaraci proferiu um estudo sobre 
os "Caminhos de luz" e assinou os exemplares de Tocados por Ele, Luzes cristãs e O 
Refúgio de Laila. Os livros podem ser adquiridos na recepção do Instituto. Parte do 
valor arrecadado será destinado ao custeio de despesas da casa.

Noite de autógrafos


